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paletas na arte rupestre  
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RESUMO

As paletas são pouco frequentes na arte rupestre do Noroeste de Portugal. Encontram-se tanto em contextos 

de Arte Atlântica Clássica, como de Arte Esquemática de ar livre, mas também noutros contextos com motivos 

de difícil classificação. Apesar de conhecidos não existe um inventário de sítios com este motivo nem um qua-

dro tipológico dos mesmos, apesar de alguma subdivisão realizada por Bettencourt (2017a). Também não são 

conhecidos os contextos culturais e físicos em que se encontram. 

O objetivo deste trabalho é o de colmatar estas ausências através de um primeiro inventário, da criação de uma 

tipologia de motivos e de uma tentativa de inserção espacial e cultural dos mesmos.

Palavras-chave: Noroeste de Portugal, Gravuras rupestres, Paletas, Tipologia e espacialidade.

ABSTRACT

Palettes are rare in the rock art of Northwest Portugal. They are found both in Classical Atlantic Art and open-

air Schematic Art contexts, but also in other contexts of difficult classifications. Although known, there is no 

inventory of sites with this motif or a typological table of them, despite some subdivision made by Bettencourt 

(2017a). The cultural and physical contexts, in which they are found, are also not known. 

The aim of this work is to rectify these absences through a first inventory, the creation of a typology of motifs 

and an attempt at their spatial and cultural integration.

Keywords: Northwest of Portugal, Rock engravings, Palettes, Typology and spatiality.

1. Aluna de Mestrado em Arqueologia da Universidade do Minho; bruna-0005@live.com.pt

2. Laboratório de Paisagens, Património e Território (Lab2PT); Departamento de História da Universidade do Minho, Braga, Por-

tugal; anabett@uaum.uminho.pt

3. Escola de Hotelaria e Turismo do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave (ESHT/IPCA); Centro de Investigação, Desenvolvi-

mento e Inovação em Turismo (CITur); hugoaluai@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

O motivo designado por “paleta”, apesar de rara-
mente gravado, encontra-se em contextos de Arte 
Atlântica Clássica, de Arte Esquemática de ar livre e 
noutros de difícil classificação. 
As paletas ocorrem no Noroeste da Península Ibéri-
ca, especialmente na Galiza e no Norte de Portugal, 
embora também sejam conhecidos no Norte de Itá-
lia (Fossati, 2007).
Quanto à definição morfológica daquilo que é uma 
paleta, Peña Santos e Vázquez Varela (1979, p. 97), 
afirmam que “(…) obedecem a un mismo tipo, es-

tando rematado su apéndice inferior por un ensan-
chamiento circular que puede ser macizo o hueco a 
modo de anillo”. Costas Goberna e Novoa Alvaréz 
(1993, p. 199) consideram que correspondem “una 
figura definida por rebaje de planta rectangular o 
cuadrada que presenta en un extremo en el centro 
un surco a modo de mango acabado com más o me-
nos detalle”. Fossati (2007, p. 135), para os Alpes 
italianos, define as paletas como a representação 
de um objeto “quadrangular (rarely circular) en-
graving with a handle (often also with a pommel)”. 
Abreu (2012) chama-lhes “shovel-like shape”. Re-
centemente, Bettencourt (2017a, p. 1058), defende 
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uma conceção alargada da paleta considerando que 
pode incluir qualquer objeto com a parte superior 
de forma circular, oval, quadrangular ou retangu-
lar, e a parte inferior com uma espécie de “cabo” ou 
“pega”. Este “cabo” pode ser perpendicular ou cur-
vo, dando continuação ao corpo do objeto e poden-
do, em certos casos, terminar de forma pontiaguda, 
horizontal, circular ou irregular. Será esta a conce-
ção usada neste trabalho.
Relativamente às propostas cronológicas, Peña San-
tos e Vázquez Varela (1979) atribuem as paletas ao 
Bronze Final. Baptista (1984, p. 76) também integra 
a sua origem no Bronze Final embora considere que 
persistem para a Idade do Ferro enquanto Santos-
-Estévez (2007, p. 52) propõe uma cronologia desde 
o Bronze Final até à Idade Média, considerando que 
o seu apogeu ocorre na Idade do Ferro. Para Valca-
mónica, nos Alpes italianos, Fossati (2007), atribui-
-as à 3ª fase cronológica do sítio que corresponde à 
Idade do Bronze Final (final do 2º milénio a.C.), por 
se sobreporem a espirais e punhais, motivos habi-
tualmente inseridos no Neolítico ou Calcolítico. 
Admite que persistam para a Idade do Ferro, perío-
do que se manifesta na 4ª fase (finais do séc. VI a.C.). 
Bettencourt e Rodrigues (2013) consideram-nas da 
Idade do Ferro, a propósito do estudo do Fieiral 2, 
em Melgaço. Posteriormente, Bettencourt (2017a; 
2017b) insere as paletas de pá quadrangular, oval ou 
semi-oval, na Idade do Bronze Final, usando para 
tal o paralelo que se pode estabelecer com algumas 
tipologias de navalhas de barbear desta cronologia. 
Esta autora considera, ainda, as paletas de pá circu-
lar, da mesma cronologia, por similitude aos espe-
lhos representados nas estelas do Sudoeste Ibérico.
Em relação às suas interpretações, Ferri (1975) colo-
ca a hipótese de que podem ser espelhos, opinião re-
futada por Marinis (1975) que defende que estes ob-
jetos não podiam corresponder a espelhos porque 
o ferro não é um material refletor. Fossati (2007, p. 
135) sugere que as paletas são a representação de um 
símbolo de “admissão” feminina porque ocorrem 
depósitos de paletas em bronze (e mais tarde em 
ferro), em sepulturas femininas do Bronze Final, 
como nas culturas Golasecca (Bronze Final e Ferro 
Inicial), Villanova (Idade do Ferro Inicial) e Vené-
tica, (em 1000 a.C.). Defende, ainda, que em Val-
camónica, estão localizadas espacialmente no que 
se poderá interpretar como a “entrada” da rocha, 
simbolizando, desta forma, uma restrição, como é 
o caso das rochas 35 e 50, em Naquane, e da rocha 

4, em In Valle. Na Idade do Ferro, verifica que estão 
associadas a guerreiros. A propósito de uma paleta 
encontrada, entre outros objetos para manejar com 
o fogo (como espetos e colheres tipo concha), no 
túmulo feminino de Nerca Tomb, em Este, Pádua, 
Fossati (2007, p. 135) sugere que estes objetos po-
deriam servir para remover cinzas ou retirar o pão 
do fogo, simbolizando assim o fogo ou algo relacio-
nado com ele, servindo, apenas, para propósitos ri-
tuais. Já Abreu (2012, p. 525) sugere que este motivo 
poderá corresponder a pás de trabalho, em madeira, 
a pequenos objetos ritualistas para recolher cinzas 
dos mortos, a espelhos de bronze ou a um misto de 
todas estas funções. 
Apesar destes trabalhos, o estudo destes motivos 
gravados, em Portugal, é ainda incipiente. Não há in-
ventários, nem se conhece a sua distribuição geográ-
fica e o seu contexto físico e cultural; não há estudos 
tipológicos sistemáticos que individualizem os dife-
rentes grupos designados pelo mesmo nome; não há 
estudos que relacionem cada grupo tipológico com 
outros motivos gravados no mesmo afloramento e 
não há estudos espaciais que relacionem estes moti-
vos com outros contextos arqueológicos mais próxi-
mos que possibilitem novas hipóteses cronológicas 
e interpretativas. Considerando o que foi dito, pre-
tende-se, com este trabalho, contribuir para o inven-
tário deste tipo de motivos, para a individualização 
morfológica dos diferentes motivos designados por 
paletas e para o estudo da localização geográfica e es-
pacial de cada um dos tipos identificados, na ampla 
escala de análise. Através deste trabalho, pretende-
-se, ainda, identificar eventuais padrões geográficos 
para cada tipo estabelecido. O espaço de trabalho, 
será o Noroeste de Portugal, com limite oriental na 
sub-bacia do rio Tâmega.

2. METODOLOGIA

A metodologia usada na elaboração deste trabalho 
compreendeu pesquisa bibliográfica e em portais, 
como o Corpus Virtual de Arte Rupestre do No-
roeste Português – CVARN (www.cvarn.org). Foi 
também consultada cartografia, como as Cartas Mi-
litares de Portugal, na escala 1: 25000, de Chaves, 
Fafe, Mondim de Basto, Ponte da Barca e Viana do 
Castelo. Não houve oportunidade de efetuar qual-
quer saída de campo. Após a recolha de dados, estes 
foram tratados num Sistema de Informação Geográ-
fica, com vista a uma melhor análise da distribuição 
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geográfica das paletas e das relações dos afloramen-
tos em que se encontram, com o território.

3. INVENTÁRIO

O inventário está organizado por ordem alfabética 
dos distritos. No âmbito de cada distrito também 
está organizado pela ordem alfabética dos concelhos 
e das freguesias.
Os descritores de análise são: 1) a localização admi-
nistrativa; 2) o contexto físico e ambiental; 3) o con-
texto arqueológico; 4) a caraterização do afloramen-
to gravado;  5) a descrição dos motivos gravados e 6) 
a biografia do afloramento.

3.1. Distrito de Braga

3.1.1. Concelho de Fafe

Cabanas
Localização administrativa: Lugar: Lameira; Fre-
guesia: São Gens.
Contexto físico e ambiental: localiza-se no topo do 
planalto da Lameira, a 679 m de altitude.
Caraterização do afloramento gravado: afloramen-
to de granito, pouco destacado do solo, com a face 
superior horizontalizada. 
Descrição dos motivos gravados: Cabanas foi pu-
blicada por Sampaio e Garcia Diez (2000) que não 
identificaram as paletas. Estas foram identificadas 
por Cardoso (2015, p. 85) que aí individualiza 4 des-
tes motivos ao identificar três fases de gravação neste 
sítio, sendo a primeira composta por círculos, círcu-
los com covinha central e covinhas; a segunda, por 
paletas, que data da proto-história e a terceira cor-
respondente a um momento de cristianização onde 
inscreve as cruzes latinas que se terão adossado a al-
guns círculos. Esta autora, observa ainda, que os sul-
cos correspondem a destruições de época mais re-
cente. Quanto às paletas, 3 são de pá sub-retangular 
e 1 de pá trapezoidal. Três delas encontram-se na pe-
riferia do afloramento e uma no seu centro. Orien-
tam-se para várias direções. Duas estão sobrepostas 
por covinhas e por um motivo em baixo relevo. As 
paletas foram gravadas em baixo relevo (Figura 1).
Bibliografia: Sampaio e Garcia Diez, 2000; Cardo-
so, 2015.

3.2. Distrito de Viana do Castelo

3.2.1. Concelho de Melgaço

Fieiral 2 
Localização administrativa: Lugar: n/a; Freguesia: 
Castro Laboreiro.
Contexto físico e ambiental: numa pequena plata-
forma do Alto dos Piornais, no topo do planalto de 
Castro Laboreiro, a 1169 m de altitude, nas imedia-
ções das Corgas do Fieiral, dos Piornais e do Vale das 
Antas, tributárias do rio Laboreiro. Há uma nascen-
te contígua. Do local há domínio visual para prados 
próximos e para o vale do Castro Laboreiro.
Contexto arqueológico: o Fieiral 2 fica nas imedia-
ções das gravuras rupestres do Fieiral 1, distancian-
do-se destas cerca de 10 metros. Localiza-se, ainda, 
no seio da necrópole megalítica do planalto de Cas-
tro Laboreiro (Bettencourt e Rodrigues, 2013, p. 132).
Caraterização do afloramento gravado: afloramen-
to de granito, elevado do solo, de superfície supe-
rior irregular, com algumas diaclases significativas 
e áreas deprimidas (Bettencourt e Rodrigues, 2013,  
p. 132).
Descrição dos motivos gravados: Bettencourt e 
Rodrigues (2013) publicam uma ficha descritiva des-
te local tendo aí identificado, entre motivos da arte 
esquemática, como quadrados e retângulos segmen-
tados e antropomorfos esquemáticos, inúmeras pa-
letas de pá quadrangular com cabo delimitado por 
covinha. Identificaram, ainda, um machado plano 
de gume alargado, um círculo segmentado e podo-
morfos. Verificam que as paletas estão presentes na 
área mais interna da rocha, algumas sobrepondo-se 
a antropomorfos esquemáticos, como que alterando 
os signos anteriores. Observações recentes possibi-
litaram verificar que também existem na periferia 
este do afloramento, perto de um par de podomor-
fos (Figura 2). As paletas orientam-se para diversas 
orientações. Foram gravadas em baixo relevo e os ca-
bos por picotagem seguida de abrasão (Bettencourt  
e Rodrigues, 2013). Cronologicamente, as autoras 
atribuem à Idade do Bronze, o machado plano de 
gume alargado e o círculo segmentado e, deste pe-
ríodo ou posterior, um par de podomorfos. Sobre as 
paletas, afirmam serem motivos que se inserem na 
Idade do Ferro.
Bibliografia: Bettencourt e Rodrigues, 2013; dados 
inéditos.
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3.2.2. Concelho de Ponte da Barca

Chã da Rapada 6-A
Localização administrativa: Lugar: n/a; Freguesia: 
Britelo.
Contexto físico e ambiental: numa plataforma 
da vertente noroeste da serra Amarela, em local de 
portela natural entre as terras de vale e os patamares 
mais altos da serra. Deste sítio avistam-se as verten-
tes das serras do Soajo e Amarela e ainda o vale do 
Lima (Bettencourt, 2013, p. 162). O local é delimita-
do a norte e a sul por linhas de água que correm para 
o rio Lima.
Contexto arqueológico: no topo da serra encontra
‑se a necrópole megalítica do Britelo. A Chã da 
Rapada 6‑A corresponde a um núcleo com inúme-
ros afloramentos gravados, maioritariamente com 
Arte Esquemática, embora ocorram motivos mais 
recentes.
Caraterização do afloramento gravado: afloramen-
to granítico de grão médio a grosseiro, localizado na 
área central do núcleo de gravuras da Chã da Rapa-
da, nas imediações das rochas 4 e 5 (Martins, 2006).
Descrição dos motivos gravados: Martins (2006) 
estudou os afloramentos deste sítio, identificando 
uma paleta de pá quadrangular no que define como 
a rocha nº 6, além de antropomorfos esquemáticos 
de mãos grandes, um antropomorfo esquemático de 
braços erguidos, quadrados simples e segmentados, 
que se encaixam na Arte Esquemática. Ocorrem, 
ainda cruciformes que parecem mais recentes (Fig. 1).
Baptista (1986) considera duas fases de gravação 
para o conjunto da Chã da Rapada: uma primeira 
com motivos esquemáticos, circulares e idoliformes 
do Bronze Final e  uma segunda, que atribui à época 
Medieval ou Moderna, onde insere os cruciformes. 
Seguindo esta proposta, Martins (2006) considera 
grande parte destes motivos à primeira fase de gra-
vação, ou seja, à Proto-histórica, maioritariamente à 
Idade do Bronze, exceto a paleta que atribui à Idade 
do Ferro. Os cruciformes seriam também da Idade 
Média ou Moderna. Bettencourt (2013) sugere uma 
biografia mais complexa para este afloramento, de-
fendendo que esteve simbolicamente ativo desde a 
Pré-história Recente até momentos históricos, sen-
do sujeito a adições ou alterações que mudaram o 
seu significado original, como é o que acontece na 
Idade do Ferro, através da paleta. Admite, ainda, que 
alguns antropomorfos possam ter sido gravados no 

Neolítico Médio/Final, dado a sua organização com 
motivos reticulados inseríveis na arte Esquemática 
e associados a este período.
Bibliografia: Martins, 2006; Bettencourt, 2013. 

3.2.3. Concelho de Viana do Castelo

Laje da Churra 
Localização administrativa: Lugar: Paçô; Freguesia:  
Carreço.
Contexto físico e ambiental: no sopé da vertente 
oeste da Serra de Santa Luzia, sobranceiro ao ribei-
ro da Fonte Quente que desagua diretamente no 
oceano atlântico, a cerca de 44 m de altitude. É um 
afloramento com visibilidade restrita para o meio 
envolvente, pelo que talvez este lugar fosse inten-
cionalmente “escondido” (Santos, 2014, p. 5).
Contexto arqueológico: da Laje da Churra há visi-
bilidade para o monumento funerário da Cova da 
Moura, atribuível ao Bronze Final e para o Castro 
de Montedor (Santos, 2014, p. 5). A cerca de 2,7 km 
fica o povoado do Bronze Final de Santo António, 
em Afife. 
Caraterização do afloramento gravado: afloramen-
to de granito porfiróide de grão fino, ou médio a fino 
com aproximadamente 400 m2 (Santos, p. 5). É des-
tacado do solo, com uma plataforma superior pe-
quena a norte, de onde parte um desnível acentuado 
para oeste provocado por extração de pedra. Para este 
e sul, existem declives suaves. Após o primeiro de-
clive, a este, há um grande patamar horizontalizado, 
de onde partem novos declives para nascente e sul. 
Verificam-se, também,  declives a oeste e sudoeste 
(Santos, 2014, p. 45-47). 
Descrição dos motivos gravados: Santos (2014) 
identifica 1170 motivos, entre eles círculos segmen-
tados, zoomorfos, barquiformes, antropomorfos, 
armas e ferramentas, covinhas, raras espirais e al-
gumas paletas variadas, segundo os critérios usados 
neste trabalho (Figura 3), como as de pá quadrangu-
lar, retangular, semicirculares, ovais, etc. 
Distribuem-se nos painéis 2, 3, 5 e 11a, 11b e 11c.
As sobreposições, diferentes motivos e técnicas le-
vou (Santos, 2014, p. 5) a considerar que a Laje da 
Churra foi gravada entre o Neolítico/Calcolítico e a 
Idade do Ferro, embora existam alguns elementos 
de períodos históricos, como cruzes. 
Bibliografia: Santos, 2014.
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3.3. Distrito de Vila Real

3.3.1 Concelho de Chaves

Outeiro da Moeda 1, 2 e 3
Localização administrativa: Lugar: Quinta do Sal-
gueirinho; Freguesia: Mairos.
Contexto físico e ambiental: o Outeiro da Moe-
da corresponde a um aglomerado de afloramentos 
graníticos, de entre 20 a 30 m, dispostos no sentido 
norte-sul. É nessa área que se localizam as gravuras 
rupestres. A nascente deste local existe um curso  
de água. 
Contexto arqueológico: a cerca de 500 m para sul 
fica o conjunto de gravuras do Outeiro do Tripe. Se-
gundo Mário Reis Soares, no âmbito dos trabalhos 
de Relocalização, Identificação e Inspeção de Sítios 
pela extensão do IPA – Macedo de Cavaleiros, rea-
lizados em 2004, foram encontrados no Outeiro da 
Moeda, alguns indícios de vestígios arqueológicos, 
provavelmente pré-históricos.
Caraterização dos afloramentos gravados: segun-
do a descrição de Mário Reis (Portal do Arqueólo-
go, CNS 3619), as gravuras localizam-se na área do 
afloramento mais destacado, existente a norte do 
Outeiro da Moeda, onde há um pequeno abrigo de-
finido por uma pala bem evidente.  
Caraterização dos motivos gravados: o local é co-
nhecido deste os anos 40 do séc. XX (Santos Júnior, 
1940) mas a descrição mais detalhada pertence a 
Mário Reis (Portal do Arqueólogo, CNS 3619). Aqui 
ocorrem três afloramentos gravados apenas com pa-
letas de pá retangular e cabo rematado por peque-
na covinha. Todas foram gravadas em baixo relevo. 
No afloramento com maior número de motivos, o 
Outeiro da Moeda 1, identificaram-se cerca de uma 
vintena de paletas gravadas numa pendente orien-
tada para poente. Pelo lado exterior da pala do abri-
go, e contíguo ao afloramento anterior, encontra-se 
o Outeiro da Moeda 2, de pequenas dimensões, com 
uma superfície aplanada e contorno trapezoidal. Aí 
foi gravada uma única paleta que se encontra muito 
erodida. O Outeiro da Moeda 3, fica no interior do 
abrigo, num bloco granítico irregular, de superfícies 
tendencialmente horizontais onde se gravaram três 
paletas de pequenas dimensões. 
Bibliografia: Santos Júnior, 1940; Portal do arqueó-
logo, CNS 3619. 

Tripe 8 
Localização administrativa: Lugar: n/a; Fregue-
sia: Mairos.
Contexto físico e ambiental: no interior de um 
vasto “anfiteatro” natural, suavemente afunilado 
para sul e sudoeste (Baptista, 1984) a cerca de 770 
m de altitude. Do local há visibilidade para o vale 
do Tâmega. 
Caraterização dos afloramentos gravados: Trata-
-se de um bloco solto (Valdez, 2010) feito de granito 
de grão fino a médio (Baptista, 1984).
Caraterização dos motivos gravados: Pelo decal-
que de António Martinho Baptista e pela fotogra-
fia de Valdez (2010, p. 198), verifica-se que os mo-
tivos de Tripe 8 correspondem a uma paleta de pá 
retangular e cabo vertical atravessado por um traço 
perpendicular espessado junto ao cabo, um ou dois 
possíveis antropomorfos inseríveis na Arte Esque-
mática, e vários cruciformes (Figura 4). 
Técnica de percussão é picotagem, na sua maioria, 
mas a paleta é em baixo relevo. 
Bibliografia: Baptista, 1984; Valdez, 2010.

Outeiro Machado 1
Localização administrativa: Lugar: Boqueiro; Fre-
guesia: Vale de Anta.
Contexto físico e ambiental: O Outeiro Machado 
1 localiza-se num patamar da serra do Boqueiro a 
436 m de altitude, com visibilidade para o vale do 
Tâmega. 
Caraterização dos afloramentos gravados: Trata-
-se de uma afloramento muito destacado do solo, de 
forma alongada e de contorno sensivelmente ovala-
do, com uma superfície superior ligeiramente abau-
lada. Apesar de partido numa das extremidades, 
mede, ainda, cerca de 18 m de comprimento, por 6 
m de largura e 3 m de altura.
Caraterização dos motivos gravados: O Outeiro  
Machado é referido na bibliografia arqueológica des-
de os inícios do séc. XX (Vasconcelos, 1917; Sam-
paio, 1928; Corrêa, 1929; Santos Júnior, 1940; Car-
doso, 1942). Apesar de ter sido classificado como 
IIP – Imóvel de Interesse Público, pelo Decreto n.º 
251/70, DG, I Série, n.º 129, de 3-06-1970, não se co-
nhece nenhum trabalho monográfico, recente, sobre 
este local.
No seu topo Santos Júnior identificou mais de 500 
motivos gravados, distribuídos pela superfície su-
perior e início das pendentes, seguindo diversas 
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orientações e normalmente sem articulação entre 
eles. Destacam-se quadrados segmentados, alguns 
deles cristianizados posteriormente, antropomor-
fos de diferentes configurações (em “fi” e em arco 
ultrapassado), figuras semicirculares, tradicional-
mente conhecidas como “ferraduras” (algumas de-
las com covinha ou sulco no interior) e retângulos 
segmentados ou escaleriformes e um eventual ido-
liforme, inseríveis na Arte Esquemática. Ocorrem, 
ainda, dois possíveis machados encabados que estão 
na origem da designação do lugar, círculos segmen-
tados, paletas de diversos tipos (de pás quadrangu-
lares,  circulares e semicirculares, entre outras, com 
distintos tipos de cabos), covinhas, covinhas asso-
ciadas a sulcos curvos, inúmeros cruciformes de di-
ferentes estilos (alguns deles representando cruzes 
latinas, outros podendo ser marcas de termo), entre 
outros motivos que só um estudo detalhado e com 
técnicas mais sofisticadas do que as usadas por Cor-
rêa (1929) e Santos Júnior (1978) permitirá identifi-
car. As paletas distribuem-se, essencialmente, pela 
periferia do afloramento e orientam-se para várias 
direções (Figura 5).  
Bibliografia principal: Vasconcelos, 1917; Sampaio, 
1928; Corrêa, 1929; Santos Júnior, 1940; Cardoso, 
1942.

3.3.2. Concelho de Mondim de Basto

Campelo 1
Localização administrativa: Lugar: Campos; Fre-
guesia: Mondim de Basto.
Contexto físico e ambiental: Campelo 1 localiza-se 
numa plataforma estreita da vertente oeste do Mon-
te da Senhora da Graça ou Monte Farinha, rodeada a 
noroeste e a sudoeste por pequenos outeiros, a 420 
m de altitude. Do local apenas há boa visibilidade 
para este. Nas imediações há uma nascente e uma 
linha de água que corre para a ribeira do Ramilo. O 
substrato rochoso é composto por granito de duas 
micas, de grão médio (Dinis, 2011).
Caraterização dos afloramentos gravados: de gran-
des dimensões, tem uma volumetria arredondada 
e a sua superfície é bastante irregular apresentando 
protuberâncias e fendas (Dinis, 2011).
Caraterização dos motivos gravados: Campelo 1 é 
subdivisível em 2 painéis de composições circulares 
(espirais e círculos concêntricos, com e sem covinha 
central) unidas por sulcos, inseríveis na Arte Atlân-
tica (Dinis, 2011). Este autor identifica, ainda, sulcos 

bastante espessos, sobrepostas a algumas composi-
ções circulares ou rodeando-as, de onde saem inú-
meras paletas, pelo que estas se localizam, essen-
cialmente, na periferia dos motivos atlânticos. As 
paletas são de pá quadrangular, de pá retangular ou 
sub-retangular e de pá subcircular (Figura 6).

Campelo 3
Localização administrativa: Lugar: Campos; Fre-
guesia: Mondim de Basto.
Contexto físico e ambiental: numa plataforma 
estreita da vertente oeste do Monte da Senhora da 
Graça ou Monte Farinha, rodeada a noroeste e su-
doeste por pequenos outeiros, a 420 m de altitude. 
Do local apenas há boa visibilidade para este. Nas 
imediações há uma nascente e uma linha de água 
que corre para a ribeira do Ramilo.
Caraterização dos afloramentos gravados: O subs-
trato rochoso é composto por granito de duas mi-
cas, de grão médio (Dinis, 2011). A sua superfície é 
sobrelevada, de contorno ovalado, porém o topo é 
aplanado (Dinis, 2011).
Caraterização dos motivos gravados: 
Dinis (2011) identifica os motivos dividindo-os em 3 
conjuntos, aos quais vamos entender como painéis. 
Identifica aí paletas, quadrados, covinhas e sulcos.
As paletas neste afloramento são apenas de pá qua-
drangulares ou subcirculares. 
Dinis (2011) observa que as paletas quadrangulares, 
diferentes em dimensão e disposição dos cabos, 
orientam-se para diferentes posições. As paletas 
circulares são mais uniformes entre elas, em termos 
morfológicos e das suas dimensões. As gravuras são 
todas feitas a baixo relevo (Figura 7).

4. DISCUSSÃO DOS DADOS 
E INTERPRETAÇÕES

As paletas são motivos muito raros no Noroeste de 
Portugal sendo conhecidas apenas em 11 afloramen-
tos (Cabanas, Campelo 1 e 3, Chã da Rapada 6-A, 
Fieiral 2, Laje da Churra, Outeiro Machado 1, Outeiro 
da Moeda 1, 2 e 3 e Tripe 8) distribuídos por 8 núcleos. 
De uma forma geral localizam-se em áreas interio-
res e montanhosas, sendo a Laje da Churra o único 
sítio que se situa no litoral. Nota-se, igualmente, 
uma maior concentração de sítios com paletas na 
bacia do Tâmega, como Cabanas, Campelo 1 e 3, Ou-
teiro Machado 1, Outeiro da Moeda 1, 2 e 3 e Tripe 8 
(Figura 8).



651 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Em termos das características das superfícies gra-
vadas as paletas localizam-se, maioritariamente em 
afloramentos sobrelevados (Campelos 1 e 3, Fieiral 
2, Laje da Churra, Outeiro Machado 1, Outeiro da 
Moeda 1 e 2). A exceção encontra-se em Cabanas e 
na Chã da Rapada 6-A.
Encontram-se quer em contextos de Arte Atlân-
tica Clássica, quer de Arte Esquemática de ar livre, 
embora também possam ocorrer em afloramentos 
onde são motivo único ou com motivos similares. 
No primeiro caso, encontra-se Campelo 1 e Laje da 
Churra, embora este último sítio tenha poucos mo-
tivos atlânticos clássicos. No segundo caso, maio-
ritário, insere-se Cabanas (segundo Cardoso, 2015, 
p. 854), Chã da Rapada 6-A, Fieiral 2, Outeiro Ma-
chado 1 e Tripe 8. As paletas são motivo único no 
Outeiro da Moeda 1, 2 e 3 e associam-se a motivos 
similares, em Campelo 3.
No caso de Campelo 1, pela disposição dos motivos 
no conjunto e pela técnica (baixo relevo e sulcos mais 
alargados) que as paletas pertencem a um último 
momento de gravação do local, ou seja, sendo, por-
tanto, posteriores aos motivos atlânticos. Segundo 
Dinis  (2011) as composições circulares que corres-
pondem ao momento mais antigo,  têm sulcos me-
nos profundos, sendo, muitas vezes, sobrepostos 
por motivos similares, mas com sulcos mais profun-
dos e largos. Por último, gravaram-se vários sulcos 
sobrepostos aos círculos, que muitas vezes desem-
bocam em paletas circulares ou retangulares. Neste 
caso, os sulcos onde se interligam as paletas pare-
cem reorganizar a composição primitiva, como se a 
fechassem. No caso da Laje da Churra não há qual-
quer interação das paletas com os motivos atlânticos 
clássicos. Aqui elas parecem articular-se com outros 
motivos em baixo relevo, principalmente covinhas e 
covinhas com sulcos associados e um motivo que foi 
interpretado como um possível soliforme (painel 5). 
No caso dos sítios em que as paletas coincidem com 
motivos de arte esquemática, encontram-se, maio-
ritariamente, na sua periferia ou distinguindo-se 
deles pela técnica de gravação (Cabanas, Chã da Ra-
pada 6-A, Fieiral 2, Outeiro Machado 1, Tripe 8). De 
destacar o Fieiral 2 onde, pelo menos uma paleta, se 
sobrepõe a um antropomorfo esquemático, usando-
-o como cabo (Bettencourt e Rodrigues, 2013).

4. Afirme que os motivos da primeira fase cronológica de 

Cabanas corresponderem a um repertório que se encaixa na 

Arte Esquemática de ar livre.

Perante o conjunto de dados pode considerar-se que 
são posteriores cronologicamente às Artes Atlân-
tica Clássica e Esquemática Antiga, que tem vindo 
a ser datadas do Neolítico e do Calcolítico (Alves, 
2003, 2009; Cardoso, 2015; Bettencourt 2013, 2017a, 
2017b, entre muitos outros). Assim, as paletas te-
rão de ser posteriores, de acordo com muitas das 
propostas referidas na introdução deste texto, e 
pertencer a um outro grupo estilístico específico e 
emergente a partir da Idade do Bronze, tal como tem 
vindo a defender Bettencourt (2017a, 2017b, 2019). 
Se tivermos em conta o número de afloramentos 
de Arte Atlântica Clássica conhecidos na fachada 
mais ocidental do Noroeste de Portugal, da ordem 
das muitas centenas (Alves, 2003; Cardoso, 2015; 
Bettencourt, Abad-Vidal, Rodrigues, 2017; Alves 
e Reis, 2017; Sampaio e Bettencourt, 2017; Betten-
court e Santos-Estévez, 2018) ou os de Arte Esque-
mática de ar livre, que se distribui, essencialmente, 
nas áreas mais interiores do Norte de Portugal (Bap-
tista, 1983-1984; Abreu, 2012; Cardoso, 2015; Go-
mes, 2014) os locais com paletas parecem obedecer 
a outra ordem ideológica que privilegia, apenas, de-
terminados lugares. De salientar que estes motivos 
também parecem raros na Galiza (Santos-Estévez, 
2007, entre muitos outros).
Na conceção ampla de paleta, ou seja, de objetos 
com pá e cabo, distinguimos uma grande variedade 
que se podem subdividir em 6 grandes grupos con-
soante a forma da pá. Estabeleceram-se, também 
subgrupos, no contexto de cada grupo, consoante as 
orientações dos cabos face às pás (Tabela 1). 
O grupo 1 caracteriza-se por pás quadrangulares, de 
diferentes dimensões, com cabos verticais (1A) ou 
curvos (1B). É de salientar que as terminações dos 
cabos destas paletas podem apresentar grande di-
versidade (Figura 9). Estes podem ser aguçados, cir-
culares (fechados ou abertos), retangulares e trape-
zoidais. Aparecem em Campelo 1, Campelo 3, Chã 
da Rapada 6-A, Fieiral 2, Outeiro da Moeda 1, 2 e 3 e 
Outeiro Machado 1, sendo o grupo com maior repre-
sentatividade. O grupo 2 é definido por pás retangu-
lares ou sub-retangulares, dispostas na vertical, e 
cabos verticais (2A) ou curvos (2B). Constitui um 
grupo mais heterogéneo do que o anterior. Ocorrem 
em Cabanas, Campelo 1, Laje da Churra e Tripe 8.  
O grupo 3 caracteriza-se por pás circulares ou subcir-
culares e cabos verticais (3A) ou curvos (3B). Ocor-
rem em Campelo 1, Campelo 3, Laje da Churra e Ou-
teiro Machado 1. O grupo 4 define-se por paletas de 
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pá semicircular, apenas presentes na Laje da Churra 
e Outeiro Machado 1. As identificadas tem apenas 
o cabo vertical. Trata-se de um grupo minoritário.  
O grupo 6 diz respeito a paletas de pá oval. É conhe-
cida apenas uma na Laje da Churra. Finalmente, o 
grupo 6, de pá trapezoidal e cabo vertical com ape-
nas um exemplar reconhecido, em Cabanas.
Se tivermos em conta a localização geográfica das 
paletas, à ampla escala de análise, as do grupo 1, de 
pás quadrangulares, distribuem-se, totalmente, em 
áreas de altitude, entre 300 e 1169. Estas ocorrem 
apenas em Campelo 1 e 3 na Chã da Rapada 6-A, no 
Fieiral 2, em Outeiro da Moeda 1, 2 e 3 e no Outeiro 
Machado 1. As paletas do grupo 2, de pá retangular 
ou sub-retangular, também estão presentes essen-
cialmente no interior, com exceção da Laje da Chur-
ra, localizada nas imediações da plataforma litoral. 
O mesmo se poderá dizer das paletas do grupo 3 e 4. 
A paleta do grupo 5 apenas ocorre no litoral. 
Devido aos paralelos das paletas quadrangulares e 
retangulares com as de Valcamónica, em Itália, e das 
de pá circular, com os espelhos representados nas 
estelas do Sudoeste Ibérico, a introdução das paletas 
dos grupos 1, 2 e 3, no Noroeste de Portugal parece 
ser um fenómeno de influência mediterrânica que 
poderá ter sido introduzido na Idade do Bronze Fi-
nal, no âmbito do intercâmbio suprarregional.  
É provável que a estes grupos morfológicos corres-
pondam artefactos distintos com funções distintas 
ou mesmo com discrepâncias cronológicas, mas 
esse tipo de análises efetuar-se-ão futuramente no 
decorrer de novos trabalhos sobre o assunto.  
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Figura 1 – À esquerda: decalque de Cabanas (seg. Sampaio e Garcia Diez, 2000). Á direita: decalque da Chã da Rapada 6-A (seg. 
Martins, 2006).
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Figura 2 – Em cima: aspeto geral do Fieiral 2. Em baixo, à esquerda: paletas da parte interna do afloramento. Em baixo, à direita: 
grupo de paletas na base da pendente este (a meio).
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Figura 3 – Decalque dos painéis 5 e 11 A da Laje da Churra onde se podem observar paletas de vários tipos (seg. Santos, 2014, 
p. 55, 62, adaptado).

Figura 4 – Decalque realizado por António Martinho Baptista (seg. Jorge e Jorge, 1991) e fotografia deste bloco gravado (seg. 
Valdez, 2010, p. 198).
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Figura 5 – Desenho de Outeiro Machado 1 (seg. Mendes Corrêa, 1929). 

Figura 6 – Decalque de Campelo 1 (seg. Dinis, 2011).
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Figura 7 – Decalque de Campelo 3 (seg. Dinis, 2011).

Figura 8 – Localização dos núcleos de arte rupestre com paletas estudados no texto, no Noroeste de Portugal.
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Figura 9 – Diferentes tipos de paletas dos grupos 1 e 3 de Outeiro Machado 1 (seg. Corrêa 1929, p. 129). Note-se a diversidade 
da terminação dos cabos.

Tabela 1 – Quadro morfológico das paletas.
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